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Resumo 

O presente estudo tem como objetivo analisar a Gestão da Comunicação na Educação a 

Distância, focando no caso do Polo da Universidade Aberta do Brasil em Seberi, Rio 

Grande do Sul. Para a realização da pesquisa, foram adotadas análises quantitativa e 

qualitativa para o diagnóstico da gestão da comunicação no Polo em questão, 

especificamente no que tange as ferramentas de comunicação utilizadas pelo corpo 

docente, discente e administrativo da instituição. Com a análise, pode-se concluir que os 

dispositivos tecnológicos mais usados para se estabelecer a comunicação entre 

acadêmicos e professores são o email e o moodle. Já a comunicação com a coordenação 

do Polo ocorre majoritariamente de modo presencial. 

 

Palavras-chave: Gestão da Comunicação; Educação a Distância; Polo da UAB; 

Educomunicação. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

   Com o advento das Tecnologias de Informação e Comunicação (doravante 

também citadas como TIC), a sociedade tem passado por inúmeras transformações; é 

cada vez mais frequente, por exemplo, o uso de recursos tecnológicos para a 
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comunicação até mesmo entre os indivíduos mais isolados. Cabe considerar que 

vivemos em sociedade midiatizada, onde os saberes circulam de forma mais acelerada e 

de diferentes fontes, com objetivos variados. Braga & Calazans (2001, p. 62) afirmam 

que “mais do que simplesmente “saberes”, multiplicam-se dispositivos de mediação e 

circulação dos saberes”. Nesse sentido, também a educação tem se utilizado das novas 

ferramentas disponíveis para ultrapassar a ideia de que ensinar é uma via de mão única 

na transmissão do conhecimento. Considerando então, que para aprender não basta 

assimilar conhecimentos, é preciso construí-lo em conjunto, os dispositivos 

tecnológicos estão disponíveis para a mediação entre educadores e educandos. Ainda de 

acordo com Braga e Calazans (2001, p. 72) “essa diversificação de interações promete 

uma ampliação quantitativa e qualitativa de experiências de ensino e de aprendizagem”. 

Nesse contexto surge então a educomunicação - área de estudos e práticas sociais na 

interface entre comunicação e educação. Levando em consideração a transformação 

social que exige uma construção conjunta de conhecimento entre os sujeitos envolvidos 

nos processos educacionais, a educomunicação é estudada no Brasil desde a década de 

70.  

 De acordo com Ismar Soares (2000 p. 22-23), a inter-relação Comunicação-

Educação desenvolve-se em quatro eixos: a) a educação para a comunicação; b) a 

mediação tecnológica na educação; c) a gestão da comunicação no espaço educativo, 

criando ecossistemas comunicativos; d) a reflexão epistemológica sobre a inter-relação 

comunicação/educação como fenômeno cultural emergente. O presente artigo, por sua 

vez, contempla a fusão de duas destas áreas, pois analisa a gestão da comunicação não 

em um espaço qualquer, mas especificamente em um espaço que prevê a mediação 

tecnológica na educação: a Educação a Distância (doravante citada como EaD). Fala-se 

que a Educação a Distância favorece a criação de espaços de diálogo entre os sujeitos 

inseridos no processo educacional – sem imposição de saberes, mas com troca. 

 Conceito amplamente defendido, por pedagogos e intelectuais que pensam a 

educação e/ou a comunicação, a educomunicação está inserida em uma sociedade com 

tecnologias modernas; exemplo disso nos coloca Teperino et al. (2006, p. 46): 

 

A questão da dialogicidade na comunicação é fator central para o 
processo de aprendizagem, tanto na educação presencial quanto a 
distância. As TICs, mais recentemente, permitiram um salto 

qualitativo nessa direção, viabilizando maior sincronicidade no 
diálogo. Isso não desmerece o fato da comunicação assíncrona, como 



um ‘fórum de discussão’ em um ambiente virtual de aprendizagem, 
ser igualmente relevante, principalmente por permitir o registro e 

acesso futuro. A concepção do ensino dialógico, apesar de apresentar 
uma base comum, às vezes seguindo métodos padronizados, leva em 
conta diferenças culturais, de perspectiva acadêmica e de recursos à 
disposição. 

 

 Contudo, a comunicação precisa de planejamento, administração e avaliação 

permanente. É preciso revisar se as promessas de dialogismo realmente se efetivam no 

dia a dia da comunicação mediada pela tecnologia. Freire (2006, p. 74-75) já adiantava 

que a comunicação é vital, desde que considerada como dialógica. 

 

 Não há comunicação sem dialogicidade e a comunicação está no 
núcleo do fenômeno vital. Nesse sentido, a comunicação é vida e fator 
de mais-vida. Mas, se a comunicação e a informação ocorre ao nível 
da vida sobre o suporte, imaginemos sua importância e, portanto, a da 

dialogicidade, na existência humana no mundo. Nesse nível, a 
comunicação e a informação se servem de sofisticadas linguagens e de 
instrumentos tecnológicos que “encurtam” o espaço e o tempo. 

 

 Assim como o jornalismo – enquanto prática de comunicação social – deve 

minimizar a quantidade de ruídos no repasse de informações aos leitores, também a EaD 

se utiliza de meios para evitar que ruídos prejudiquem o aprendizado. É nessa 

conjuntura que uma gestão comunicacional eficiente se faz necessária.  Quanto ao uso 

das Tecnologias de Informação e Comunicação por gestores, Masetto (2003, p.69 - 70) 

afirma que estas “podem ser usadas para tornar mais eficiente a própria administração, 

criando novos procedimentos, dinamizando e agilizando os existentes, desenvolvendo e 

ampliando as funções administrativo-pedagógicas”. Para avaliar a maneira como essa 

comunicação acontece na EaD, esta pesquisa tem como enfoque o estudo de caso do 

Polo da Universidade Aberta do Brasil (UAB) em Seberi, Rio Grande do Sul. 

 A Universidade Aberta do Brasil (doravante UAB) se constitui como um 

ambiente virtual de aprendizagem, ou seja, em que as mídias digitais são centrais no 

processo de ensino-aprendizagem – não em substituição ao professor, mas 

potencializando o aprendizado. A UAB trabalha basicamente com ferramentas 

midiáticas, tais como blogs, fóruns, videoconferências, chats, etc. Acredita-se que a 

educação, nesse sentido, não perde em qualidade, afinal o objetivo principal de 

dialogismo é preservado. O presente artigo tem como objetivo central investigar a 

gestão da comunicação nessa modalidade de EaD, buscando analisar, mais 



especificamente, quais ferramentas comunicacionais são utilizadas pela instância 

docente, discente e administrativa do Polo UAB - Seberi e de que maneira se dá este 

uso; bem como constatar se a gestão da comunicação dentro do mesmo envolve todos 

os sujeitos através da utilização de recursos midiáticos. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Para dar conta do objetivo de investigar a gestão da comunicação na Educação a 

Distância do Polo da UAB, em Seberi, o presente artigo apresenta, como percurso 

metodológico, a análise quantitativa e qualitativa das ferramentas de comunicação 

utilizadas pelo corpo docente, discente e administrativo da instituição em questão. Além 

de questionários aplicados junto aos sujeitos envolvidos no processo educacional, e de 

realização de entrevistas semi-estruturadas, foram coletados documentos que 

regimentam o Polo Presencial da Universidade Aberta do Brasil. 

 As entrevistas com os tutores e equipe técnica se deram via método de 

profundidade, onde os entrevistados responderam a determinado número de perguntas 

em separado dos demais. Aos acadêmicos foram aplicados questionários contendo 22 

perguntas, mesclando questões abertas, semiabertas e fechadas. Foram aplicados 97 

questionários de 7 a 12 de maio de 2012 no Polo da UAB em Seberi, com acadêmicos 

dos cursos de Pedagogia, Matemática, Ciências Econômicas, Administração, Ciências 

Contábeis e especialização em Gestão Pública Municipal. A intenção de amostra 

respondia pela aplicação de questionários com a metade mais um do corpo discente de 

cada curso. Contudo, devido às peculiaridades de cada curso, não houve acesso à 

amostra necessária. Por isso, foram aplicados questionários com os estudantes de acordo 

com a tabela1. 

 

TABELA 1: Amostra dos questionários 

Curso Total de Alunos Amostra da Pesquisa 

Pedagogia 41 23 

Matemática 13 5 

Ciências Contábeis 68 24 

Ciências Econômicas 10 2 



Administração 54 22 

Especialização em Gestão 

Pública Municipal 

45 21 

 

 As entrevistas abertas com a equipe técnica e com os tutores foram realizadas de 

acordo com o exposto na tabela 2. 

 

TABELA 2: Amostra das entrevistas aberta 

 Função Total no Polo Amostra da 

Pesquisa 

Equipe Técnica Auxiliar de bibliotecária 1 1 

Secretária 2 1 

Coordenadora 1 1 

Funcionária da limpeza 1 0 

Técnico em informática 1 1 

Tutores Tutores de Administração 2 2 

Tutor de Pedagogia 1 0 

Tutor de Ciências Contábeis 1 1 

Tutor de Ciências Econômicas 2 1 

Tutor de Especialização em Gestão 

Pública Municipal 

1 0 

Tutor de Matemática 1 1 

 

Estas entrevistas abertas tiveram por objetivo explorar a opinião e as 

considerações gerais que tais sujeitos têm sobre a comunicação no Polo. De acordo com 

Gaskell & Bauer (2008, p. 64), entrevistas abertas proporcionam “uma compreensão 

detalhada das crenças, atitudes, valores e motivações, em relação aos comportamentos 

das pessoas em contextos sociais específicos”. 



 Por fim, o percurso metodológico compreendeu também a observação 

participante. Como explica Barros (2006, p.137), trata-se de “um tipo de investigação 

em que o pesquisador interage com o grupo pesquisado, acompanha as atividades 

relacionadas ao “objeto” em estudo e desempenha um papel cooperativo no grupo”. 

Cabe considerar que a autora deste trabalho foi também educanda do Polo no curso de 

Pedagogia, inserida neste processo tal experiência colaborou para algumas contribuições 

que ocorre neste espaço de construção do conhecimento. Contudo, a observação durante 

a semana de análises buscou se apoiar em percepções que se deram naquele momento 

em específico. 

 Nesse sentido durante a observação participante realizada no período da 

pesquisa buscou-se acompanhar a rotina do Polo, no turno da noite, onde ocorre maior 

fluxo de alunos e em uma manhã de sábado, devido à realização de provas dos 

acadêmicos do curso de Administração e um encontro presencial da Especialização em 

Gestão Pública Municipal. Foram observadas parcialmente todas as atividades que 

ocorriam no Polo, desde aulas, provas, conferências, oficinas, grupos de estudo, as 

atividades na sala de tutores, na biblioteca, na coordenação e o fluxo de estudantes nos 

corredores. 

 Ocorriam muitas atividades num mesmo momento no Polo, isto dificultou o 

acompanhamento total de cada uma das atividades que os estudantes realizavam. No 

entanto, parcialmente foi possível acompanhar o que no geral estava ocorrendo ali. Esta 

variação de atividades ocorre porque cada universidade e curso segue sua própria 

programação. É constante a chegada e saída de estudantes no Polo, cada um segue o seu 

ritmo de trabalho. 

 

3 GESTÃO DA COMUNICAÇÃO NO POLO DA UAB 

 

3.1 Perfil dos Alunos da UAB em Seberi 

 A primeira pergunta direcionada aos estudantes do Polo dizia respeito à maneira 

como eles se informaram sobre a UAB. A maioria dos discentes, em torno de 46%, 

respondeu que ficou sabendo do Polo por meio de amigos ou familiares. Cabe 

considerar que os estudantes que se informaram por meio de amigos ou familiares 

podem ter sido também influenciados via meios de comunicação. Afinal os próprios 

amigos ou familiares podem ter conhecido a universidade via rádio ou internet.  



 Quanto aos meios de comunicação citados, o rádio e a internet apareceram como 

propagadores da UAB. Isso se deve a maior audiência da população do Médio Alto 

Uruguai nestes meios de comunicação, pois de acordo com pesquisa realizada pelo 

Laboratório de Pesquisa e Extensão em Opinião Pública da Universidade Federal de 

Santa Maria, o meio de comunicação mais presente na vida dos entrevistados é em 

primeiro lugar a TV com 45, 03 %, e em segundo o rádio com 40,40%. Contudo, 

embora a TV apareça em primeiro lugar na pesquisa coordenada por Weber (2009, p. 

35), cabe considerar que não existe TV local e que, por isso, assuntos particularmente 

locais por vezes não são citados. 

Com 16,5% das menções, a internet também se destaca como um meio de acesso 

comum dos estudantes da UAB, mesmo antes de serem discentes. 

Multiplicando a idade dos estudantes pelo número que a indicaram, e somando 

todos os anos encontrados (2679) e, depois, dividindo pelo total de entrevistados (97), 

tem-se a média de idade de 27,65 anos, o que é alto em comparação ao ingresso no 

ensino presencial regular. Esse dado corrobora com a justificativa de que a EaD 

funciona com o objetivo de oferecer ensino superior a quem não teve acesso e ou 

condições de frequentar o Ensino Presencial, como citado anteriormente. 

 Quanto às horas disponíveis para estudo fora do ambiente do Polo, ou seja, 

estudos domiciliares, a maioria dos estudantes (88 discentes) justificou que trabalha 40 

horas semanais. Tal dado corrobora com a ideia de que a Educação a Distância 

democratiza o ensino, dando acesso a quem não teria a oportunidade de cursar uma 

universidade em turno integral. Isso pode ser observado quando, acompanhando as 

aulas presenciais, percebe-se que cada aluno segue seu próprio ritmo, sendo algumas 

turmas bastante heterogênea: alguns ficam mais dispersos e há quem tenha bastante 

dificuldade em acompanhar o conteúdo. Isso não é uma característica da EaD em si, 

mas certa dispersão pode ser encontrada também nas salas de aula do ensino presencial. 

Contudo, a mediação pela tecnologia dificulta a interação via outros sentidos que não 

apenas a audição. A comunicação presencial entre os sujeitos possibilita entendimentos 

mais amplos. Isto pode ser notado quando compara-se à tecnologia o que Thompson 

chama de interação face a face (1998, p. 78, apud Almeida) “acontece num contexto de 

co-presença; os participantes estão imediatamente presentes e partilham um mesmo 

sistema referencial de espaço e tempo. Por isso eles podem usar expressões denotativas 

(“aqui”, “agora”, “este”, “aquele”, etc.) e presumir que são entendidos”. 



 Já a interação mediada faz com que diminua as deixas simbólicas, que são os 

tons de voz, as marcações gestuais. Thompson (1998, apud Almeida) já destacava que 

as interações mediadas propiciam aos sujeitos uma menor quantidade de dispositivos 

simbólicos para diminuir a ambiguidade na comunicação. Neste sentido as interações 

mediadas são mais abertas do que as interações face a face. 

Os desafios para se trabalhar em EaD são muitas como nos mostra Belloni 

(2002, p. 07): 

 

A mediatização técnica, isto é, a concepção, a fabricação e o uso 

pedagógico de materiais multimídia, gera novos desafios para os 
atores envolvidos nestes processos de criação (professores, 
realizadores, informatas etc.), independentemente das formas de uso: 
o fato de que esses materiais possam vir a ser utilizados por estudantes 
em grupo, com professor em situação presencial (no laboratório da 
universidade, por exemplo), ou a distância por um estudante solitário, 
em qualquer lugar e em qualquer tempo, só aumenta a complexidade 

desses desafios. Há que considerar, como fundamento dessa 
mediatização, os contextos, as características e demandas 
diferenciadas dos estudantes que vão gerar leituras e aproveitamentos 
fortemente diversificados. 

  

Devido a esta mediatização notou-se durante a pesquisa reclamação de um 

educando que não conseguia aprender o conteúdo da maneira como era transmitido na 

metodologia da Educação a Distância, salientando a necessidade de um professor lhe 

explicando o conteúdo presencialmente. Considerando que o tutor tem a função 

exclusiva de gerenciar o ambiente de sala de aula, mas não de ensinar propriamente, 

esses estudantes com dificuldade de acompanhar a mediação tecnológica encontram 

percalços no processo de aprendizagem. Essa dificuldade pode ser justificada pela 

média de idade dos estudantes ser maior que a da educação em ensino superior 

presencial, pois os mais velhos não vêm inseridos em uma cultura midiática da mesma 

forma que a geração dos anos 1990. 

A geração dos anos 1990 é considerada para Santos (2011, p. 05) como a 

“geração dos resultados, tendo em vista que nasceu na época das tecnologias, da 

Internet e do excesso de segurança”. No que se refere aos estudantes pesquisados nota-

se que estas dificuldades justificam-se por ser a geração que vive hoje a expansão 

tecnológica, mas não cresceu aliada a estas ferramentas. 



Essa média de idade aponta também parra estudantes que, já adultos, trabalham 

diariamente e, portanto, 34% dos estudantes afirma que dedica apenas três horas 

semanais de estudo para o curso em casa, conforme mostra o Gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Tempo que dedicam aos estudos em casa 

 

 Em contrapartida, 17,5% dos acadêmicos declararam que dedicam mais de 10 

horas de estudo semanais, porcentagem que coincide com os que dedicam menos de 3 

horas e mais de 5 horas. Tal discrepância demonstra a diferença de tempo disponível e 

do perfil dos estudantes da UAB.  

 O lugar onde mais costumam acessar a internet para estudar é em casa, como 

demonstra o Gráfico 2.  
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Gráfico 2 – Os lugares onde costuma acessar a internet 

 

Tais dados demonstram que os estudantes não dedicam mais tempo aos estudos em 

casa por outros motivos que não a falta de tecnologia para acesso online, afinal a 

maioria deles tem disponibilidade da ferramenta para acesso domiciliar. Os alunos 

costumam ir ao Polo para acessar a internet e realizar trabalhos em grupo, também para 

retirar livros e outros materiais e fazer pesquisa. 

   

3.2 Utilização de Ferramentas de Comunicação na UAB 

A comunicação dos estudantes com os professores ocorre com 50,5% dos 

estudantes via moodle. Neste ambiente virtual de aprendizagem eles realizam atividades, 

provas, fóruns e outras ferramentas disponibilizadas. E 30,9% ocorrem através de email, 

sendo considerada para os acadêmicos uma maneira rápida e econômica para tirar 

dúvidas e se comunicar com o professor. A comunicação por telefone também foi citada 

como uma maneira mais rápida e direta de se comunicar. Sobre as provas e trabalhos 

virtuais que ocorrem no Polo, os computadores são anteriormente programados pelo 

técnico responsável e o aluno, assim que chega, realiza suas atividades em computador 

individual. 

Os acadêmicos apontam certo relapso dos professores orientadores das 

universidades sede, que acabam deixando os alunos com poucas orientações para os 

trabalhos finais. Essa relação apontada como defasada entre professores da sede e 

alunos do Polo é considerada um problema que afeta a aprendizagem – e é, em si, um 

problema de comunicação. Considera-se que as especificidades dos estudantes em cada 

curso específico deveriam ser resolvidas diretamente com os docentes e não mediadas 

pelo tutor. Os tutores presenciais não têm autonomia para resolver uma situação de 

orientação, por exemplo, e neste caso a distância física dos estudantes com os 

professores das universidades sede pode ser vista como uma dificuldade. 

A comunicação entre estudante e professor ocorre de maneiras variadas e 

depende de cada curso. No geral as ferramentas que viabilização esta relação é o moodle 

e o email, mas também as redes sociais como o Microsoft Service Network (doravante 

citada como MSN). Quando ocorrem as videoconferência o acadêmico em alguns casos 

interagir com o professor, ou anota suas dúvidas para expor no final em um momento 



específico. Geralmente o tutor acompanha estes momentos e a faz a mediação entre os 

sujeitos. 

O tutor também acompanha a presença dos acadêmicos nas aulas, comunica aos 

professores de alguma peculiaridade dos mesmos, fazendo esta ligação entre os 

estudantes e os professores das universidades. Em se tratando da comunicação entre 

colegas, esta ocorre majoritariamente via email, correspondendo a uma porcentagem de 

44,3%. Presencialmente, esta comunicação ocorre em 30,9%, considerando os 

momentos de aula, provas e trabalhos que realizam. Já a comunicação com a direção 

ocorre 42,3% presencialmente, ou seja, os sujeitos se relacionam mais presencialmente 

com a coordenação do Polo, sendo que por email a comunicação ocorre em 38,1% dos 

casos. Quanto a carga horária de participação presencial, 28,9% dos estudantes 

consideram a carga horária de participação presencial como insuficiente (Gráfico 3) 

. 
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Gráfico 3 – A carga horária de participação presencial dos estudantes 

 

 Cabe considerar que, no total, mais de 67% dos estudantes que participaram da 

pesquisa consideram que a carga horária de ensino presencial é de insuficiente a regular, 

ou seja, apenas 33% deles acredita que a quantidade de horas presenciais é boa. Esse 

fato ainda pode ir ao encontro de certa cultura que privilegia a educação presencial, o 

que corrobora com a ideia da média de idade e da cultura midiática. 

Esta tendência pelo ensino presencial, como foi observado na pesquisa, entende-

se ser uma construção histórica da sociedade, que desde os primórdios da educação é um 

fenômeno que ocorre diretamente entre educador e educando. Então com o advento das 



TICs está havendo uma inclusão das ferramentas midiáticas, e por ser um movimento 

considerado recente em sua difusão prática, a resistência ao novo se torna evidente. 

 A utilização do material didático disponível pelo Polo é feita por 45,4% dos 

estudantes (Gráfico 4).  
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Gráfico 4 – Quando é utilizado o material disponível pelo Polo 

  

 Os principais materiais utilizados pelos alunos para estudo em casa e que são 

oferecidos pelo Polo tratam-se de livros e CDs com as vídeo-aulas. O Polo de Seberi 

possui na Biblioteca um acervo de juntamente com os cd-roms exatamente 4.418 e um 

laboratório com 63 máquinas.  

 Os alunos também utilizam apostilas, xerox com o conteúdo e materiais de uso 

específico de cada curso. Durante as aulas presenciais, que são ministradas através de 

teleconferência, são utilizados materiais de anotação individual. As apresentações de 

seminários contam com a presença de professores que se deslocam das universidades 

para avaliar o trabalho. 

 Muitas conversas e questionamentos são realizados diretamente com a 

Coordenadora, tanto por tutores, como pelos estudantes e equipe técnica. No interior do 

Polo, no corredor de entrada para os ambientes específicos (como salas, laboratório, 

cozinha), há a presença de cartazes trazendo informações sobre as universidades e os 

cursos; mural com as informações específicas de horários de cada curso, assim como de 

funcionamento do Polo. Diante disso, os acadêmicos consideram que a comunicação 

com a coordenação se dá de maneira satisfatória. Contudo, a comunicação entre as 



instituições (Polo e universidades sede) não é apontada como suficiente. Exemplo disso 

é o equívoco em agendar duas turmas para web conferencia em um mesmo horário, o 

que não pode acontecer devido à infraestrutura ainda pequena. 

 Foi possível perceber que a EaD, com sua metodologia de uso da mediação 

tecnológica é uma forma de propiciar o ensino - a formação, para aqueles que não 

teriam condições de cursar uma graduação presencial. No entanto, os estudantes 

percebem a necessidade da contemplação maior do ensino presencial, e como 

alternativa há de se considerar a possibilidade de ensino que utilize das duas 

metodologias. 

 Além disso, como nos afirma Belloni, (2002, p.08) mais do que qualidade de 

ensino a Educação a Distância está possibilitando a união com o presencial, aliado as 

Tecnologias de Informação e Comunicação. 

 
Considerar o ensino a distância como solução para carências 
educacionais e/ou rejeitá-lo por qualidade insuficiente é colocar mal a 
questão, porque disfarça as questões mais importantes para a 
compreensão do fenômeno: seu caráter econômico, que determina 
muitas práticas, e suas características técnicas, que apontam para 
aquela “convergência de paradigmas”, isto é, para a mediatização 

técnica dos processos educacionais, como, aliás é sempre bom 

lembrar, já ocorreu com os processos de comunicação. 

 

Atualmente muitas universidades têm utilizado de plataformas digitais com 

disciplinas no moodle para complementar o ensino presencial. Inclusive os sites das 

universidades são um apoio aos estudantes, com notícias, informações. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A Educação a Distância passou por um longo processo de transformação, 

iniciando com o ensino via correio, depois com o rádio e a televisão e hoje podemos 

perceber o forte crescimento das mídias digitais envolvidas no processo de ensino 

aprendizagem. Portanto esta pesquisa sobre a gestão da comunicação na Educação a 

Distância no Polo da Universidade Aberta do Brasil em Seberi percebe-se, no que tange 

as mudanças tecnológicas e sua utilização nos ambientes de ensino podemos destacar 

que além da utilização das ferramentas midiáticas devemos também passar por um 

processo de transformação do ensinar e do aprender para que possa melhorar a 

comunicação entre os sujeitos envolvidos. 



 No momento a Universidade Aberta do Brasil utiliza destas ferramentas 

comunicacionais na educação superior, fazendo com que ocorra a descentralização da 

educação nos grandes centros. E desta maneira propicia o desenvolvimento e formação 

dos sujeitos e comunidades do interior. 

 Nesta pesquisa no Polo da UAB em Seberi, entende-se que sua infraestrutura 

ainda em processo de implantação, tem um longo caminho a percorrer para que se tenha 

uma satisfatória gestão da comunicação no local. Isso se deve aos ruídos 

comunicacionais percebidos durante o período da pesquisa. Até mesmo os estudantes 

ainda estão em processo de adaptação com as ferramentas digitais e os novos modos de 

comunicação, porque a média de idade diferente do ingresso no ensino presencial indica 

uma geração que não cresceu estimulada pela comunicação virtual. Os meios de 

comunicação mais utilizados no Polo de Seberi são: entre colegas o email, com os 

professores destaca-se o moodle, já com a coordenação do Polo a comunicação acontece 

presencialmente. Contudo, no geral, os estudantes não estão satisfeitos com a 

comunicação estabelecida com professores, o que dificulta, segundo eles, o processo de 

aprendizagem. 

 O fato de nesta pesquisa os acadêmicos terem sentido a necessidade de mais 

aulas presenciais não necessariamente indica que a Educação a Distância tende a se 

tornar mais presencial do que atualmente. Compreende-se que esta incidência esteja 

relacionada a estudantes onde nas suas trajetórias educacionais e culturais não esteve 

presente no cotidiano instrumentos de comunicação atuais. 

O processo da Educomunicação, em um tempo histórico de universalização dos 

instrumentos de comunicação, pode tornar-se fundamental na formação do sujeito, na 

possibilidade de uma sociedade nova, de uma cultura humana mais completa, de uma 

intersubjetividade próxima que de condições de uma democracia plena. 

 Como sugestão para o Polo, entendemos que pode haver mais relação entre as 

Universidades, que estas possam trabalham em conjunto, para fazer melhor uso das 

ferramentas de comunicação disponíveis. Acreditamos que, durante a realização da 

pesquisa, os acadêmicos comentavam a respeito do andamento das atividades do seu 

curso e das dificuldades com conteúdo, como se esta fosse uma maneira de seus 

reclames chegarem até as Universidades. Portanto, percebe-se que a pesquisa justifica-

se por ter trabalhado um objeto que ainda se apresenta como problema na EaD: a gestão 

da comunicação. 
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